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1. INTRODUÇÃO 

No século XX, as cidades de Santo André, São Bernardo do Campo e São Caetano 

do Sul, localizadas na região do ABC paulista, passaram por um processo de urbanização 

que promoveu a interação entre pessoas, edificações, espaços, praças, ambientes do passado 

e espaços da memória local. 

A partir desse contexto sócio-histórico e geográfico, propõe-se uma pesquisa para 

abordar a memória social local em suas perspectivas de comunicação de interesse público, a 

fim de debater a produção e a recepção dessa memória para seus cidadãos. Desse modo, 

pretende-se trabalhar sobre o acervo HiperMemo, sistema desenvolvido a partir dos dados 

obtidos, desde 2003, no grupo de pesquisa Memórias do ABC, certificado pelo CNPq USCS. 

Este acervo é composto por dados hipermidiáticos sobre memórias das três cidades do ABC 

paulista. 

A base de dados desse estudo viabiliza a construção da memória de interesse público 

como narrativa da identidade local e a posterior elaboração de produtos de comunicação que 

possibilitem aos cidadãos reconhecer sua própria memória. 

 

1.1. Pergunta Problema e Objetivos 

A pergunta problema desse estudo é: como dar visibilidade e publicidade à identidade 

social local, produzindo uma memória de interesse público das cidades do ABC paulista, a 

 
1 Trabalho apresentado no Eixo 4 - Comunicação de Interesse Público - do ENGEC, realizado de 25 a 27 de 
outubro de 2021. 
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partir da base de dados do acervo HiperMemo de memórias da USCS, constituído por 

imagens e narrativas dos próprios cidadãos? 

Na sequência, essa pesquisa tem como objetivo principal buscar modos de dar 

visibilidade e publicidade à identidade social local, produzindo uma memória de interesse 

público das cidades do ABC Paulista a partir da base de dados do acervo HiperMemo de 

memórias da USCS, constituído por imagens e narrativas dos próprios cidadãos. Para isso, 

tem-se como objetivos específicos até o momento: 

1. Analisar o acervo HiperMemo da USCS como um repositório de memória de 

interesse público das cidades do ABC Paulista; 

2. Identificar os principais elementos que compõem a memória de interesse público 

construída por meio do acervo HiperMemo de memórias da USCS. 

 

1.2 Justificativa 

Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentáveis da Agenda 2030 da ONU2 trazem, 

no número 11, a proposta de pensar as cidades e as comunidades sustentáveis, a fim de torná-

las cidades e assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. Como 

parte desse objetivo, está a proposta de “fortalecer esforços para proteger e salvaguardar o 

patrimônio cultural e natural do mundo” (ODS 11.4, da ONU). Desse modo, justifica-se esse 

trabalho por meio da importância de comunicar e divulgar a memória não oficial – entendida 

como uma memória que vem do público comum, das pessoas – da região, de tal modo que 

os dados obtidos a partir da dimensão subjetiva da Memória e da História Oral auxiliem 

cidadãos a se entenderem como sujeitos da história. 

Arendt (2003, p. 59 e 62) entende público enquanto dois fenômenos: o primeiro 

significa que tudo o que vem a público pode ser visto e ouvido por todos e tem a divulgação 

possível; enquanto o segundo indica que público é o próprio mundo, na medida em que é 

comum a todos e diferente do lugar que nos cabe dentro dele. Sendo assim, a memória de 

interesse público se justifica a partir da necessidade e da importância da transcendência como 

forma de libertação. E exige uma comunicação de interesse público, por ser considerada uma 

 
2 Sobre o nosso trabalho para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil. Nações 
Unidas Brasil. Disponível em: https://nacoesunidas.org/pos2015. Acesso em: 08 de abril de 2021. 
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“ação de comunicação que tem como objetivo primordial levar uma informação à população 

que traga resultados concretos para se viver e entender melhor o mundo” (DA COSTA, 2006, 

p. 20). 
 

2. METODOLOGIA 

Essa pesquisa, em desenvolvimento, tem caráter qualitativo, de nível exploratório 

com delineamento documental que, de acordo com Gil (2008, p. 51) propõe a exploração 

das fontes documentais, que podem ser de primeira mão, quando não receberam tratamento 

analítico, ou de segunda mão, quando já foram analisados e podem ser reelaborados de 

acordo com os objetivos da pesquisa. 

Esse estudo inicia-se com o estudo da memória e da identidade e, em seguida, realiza 

o levantamento de dados do acervo HiperMemo buscando categorizar, codificar, tabular, 

qualificar, analisar e interpretar os dados sob o ponto de vista dos elementos encontrados nas 

teorias de memória e identidade, a partir da análise do discurso, propondo a organização do 

acervo em plataformas digitais atualizadas para disponibilização da base de dados e 

produção de materiais de comunicação de interesse público que busquem a divulgação da 

memória coletiva e de modo público. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 No contexto dos sistemas mais abertos e democráticos, não cabe mais a ideia de que 

a memória corresponde a uma única interpretação, ou seja, uma “univocidade das 

representações mnemônicas” (PERALTA, 2007, p. 10). Portanto, compreendendo os 

diferentes níveis das marcas da memória e tendo como primeiro objetivo desse estudo a 

análise do acervo HiperMemo enquanto um repositório de memória de interesse público, 

detemo-nos no sentido pessoal e privado da memória pública. 

 Esse estudo apresenta um processo voltado a dar voz aos emudecidos como parte de 

redefinições profundas e reescrituras da história por meio de uma memória de interesse 

público que atue discursivamente para desenvolver uma cidadania participativa e 

comprometida com as agendas de nosso tempo, podendo vincular a história recente com a 

memória social. 
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 No que tange ao segundo objetivo do estudo, ainda em desenvolvimento, ressalta-se 

a identificação dos elementos que compõem a organização do acervo. Para isso, observa-se 

a possibilidade de realizar buscas em diferentes categorias, a saber: temas, projetos de 

pesquisa, depoentes e objetos de depoente (imagens, textos, vídeos e áudio). 
 

Figura 1. Menu de buscas do HiperMemo 

 
Fonte: Área administrativa do sistema HiperMemo 

 

Na categoria “temas”, apresentam-se 14 eixos principais com 53 derivações, 

conforme figura a seguir: 
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Figura 2. Temas de Pesquisa do HiperMemo 
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Fonte: Área administrativa do sistema HiperMemo 

Ao pesquisar os projetos, obtém-se 28 registros: 

Figura 3. Projetos de Pesquisa cadastrados no HiperMemo 

 
Fonte: Área administrativa do sistema HiperMemo 
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Os projetos compõem um grande acervo de depoentes, totalizando, até o momento, 

332 registros, como exemplo a seguir: 
 

Figura 4. Lista de Depoentes registrados no HiperMemo 

 
Fonte: Área administrativa do sistema HiperMemo 

 

Os depoentes, por sua vez, podem compartilhar fotografias e documentos. Nesse 

caso, esse material é registrado junto com os dados do depoente. Constam, até o momento, 

2234 imagens: 
 

Figura 5. Acervo de imagens do HiperMemo 

 
Fonte: Área administrativa do sistema HiperMemo 
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Essa etapa do estudo - ainda em desenvolvimento - almeja, posteriormente, 

aprofundar a identificação de sua estrutura para propor uma reorganização a partir de uma 

perspectiva de memória de interesse público. 

Conforme destacado por Alberti (2005, p. 4), a ação de constituição de memórias 

sociais não é o processo cognitivo de rememoração e esquecimento em si, mas a 

transformação daquela ação em objeto de estudo. Dessa forma, a história oral oferece 

possibilidades de se investigar a memória não apenas como significado, mas também 

acontecimento. Espera-se, portanto, que esse estudo gere impactos sociais, educacionais e 

culturais por meio da publicação de materiais comunicacionais. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse estudo busca revisitar os dados coletados e registrados no acervo HiperMemo 

entrelaçando-os ao referencial conceitual para, então, dar visibilidade à identidade social 

local, a partir da memória de interesse público das cidades do ABC paulista. Sabendo que a 

memória não é a história em si, mas um dos seus objetos e, ao mesmo tempo, um nível 

elementar de elaboração histórica, a memória é, portanto, onde cresce a história buscando 

salvar o passado para servir ao presente e ao futuro (LE GOFF, 1990).  
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